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Educação para cidadania: uma leitura 
comparativa entre Descartes e Pascal
Milena letícia Pfister1
Resumo 
O objeto de estudo do presente artigo é analisar a possibilidade da construção de 
uma educação para a cidadania com inspiração na filosofia de Pascal. Justifica-se 
a importância da pesquisa na medida em que a lei maior do país, a Constituição 
Federal Brasileira, estabelece que a educação tenha por fim a preparação do indi-
víduo para o exercício da cidadania. A análise do pensamento de Pascal, em con-
traposição a Descartes, constata que, para o primeiro, o ser humano tem um co-
nhecimento existencial cuja consideração se mostra imprescindível no processo 
de ensino-aprendizagem, razão pela qual não pode ser desprezado. Intenciona-se 
aproximar os ensinamentos de Pascal ao desenvolvimento da educação, uma vez 
que, apenas se as dúvidas existenciais que formam o conhecimento humano fo-
rem levadas em conta no desenvolvimento educacional, os indivíduos poderão 
ser formados como cidadãos. A pesquisa caracteriza-se como bibliográfica, base-
ada, sobretudo, em obras específicas de filosofia e educação. 
Palavras-chave: Educação. Cidadania. Descartes. Pascal.
Education for citizenship: a comparative reading between 
Descartes and Pascal 
Abstract
The object of  this paper is analyzing the possibility of  building an education for 
citizenship inspired by the Pascal’s philosophy. The importance of  this research is 
justified insofar as the Brazilian Federal Law, the Brazilian Federal Constitution, 
establishes that education focus on preparing the individual for the citizenship 
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exercise. The analysis of  Pascal’s thought as opposed to Descartes finds that for 
the first, the human being has an existential knowledge whose consideration is 
essential in the teaching-learning process, reason why such knowledge cannot 
be despised. We intended to bring Pascal’s teachings closer to the development 
of  education, as long as existential doubts forming human knowledge are taken 
into account in the educational development, then individuals can be educated as 
citizens. The research is characterized as bibliographical, based mainly on specific 
works of  philosophy and education.
Keywords: Education. Citizenship. Descartes. Pascal.
Educación para la ciudadanía: una lectura comparativa entre 
Descartes y Pascal 
Resumen
El objeto de estudio del presente artículo es analizar la posibilidad de la construc-
ción de una educación para la ciudadanía con inspiración en la filosofía de Pascal. 
Se justifica la importancia de la investigación en la medida en que la Ley Mayor 
del país, la Constitución Federal Brasileña, establece que la educación tenga por 
fin la preparación del individuo para el ejercicio de la ciudadanía. El análisis del 
pensamiento de Pascal en contraposición a Descartes constata que para el primero 
el ser humano tiene un conocimiento existencial cuya consideración se muestra im-
prescindible en el proceso de enseñanza-aprendizaje, por lo que no puede ser des-
preciado. El principal objetivo es aproximar las enseñanzas de Pascal al desarrollo 
de la educación, ya que sólo si las dudas existenciales que forman el conocimiento 
humano se tienen en cuenta en el desarrollo educativo, los individuos podrán ser 
formados como ciudadanos. La investigación se caracteriza como bibliográfica, 
basada sobre todo en obras específicas de filosofía y educación.
Palabras-clave: Educación. Ciudadanía. Descartes. Pascal.
Introdução
A Constituição da República Federativa do Brasil, que é o documento 
ápice do ordenamento jurídico nacional, estabelece, em seu artigo 205, que:
A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, 
será promovida e incentivada com a colaboração da socie-
dade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação 
para o trabalho (BRASIL, 1988, grifos nossos).
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A educação abrange os processos formativos desenvolvidos na fa-
mília, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e 
pesquisa, nos movimentos sociais, nas organizações da sociedade civil e 
nas manifestações culturais (MESSA, 2016).
Dessa forma, almeja-se, no presente artigo, discutir como a edu-
cação pode, de maneira concreta e efetiva, levar à formação de cidadãos. 
Para tanto, parte-se do estudo de dois filósofos: Descartes e Pascal. Poste-
riormente, comparam-se os ensinamentos de ambos os autores. Por últi-
mo, verifica-se que, para Descartes, a razão é suficiente para tudo explicar, 
enquanto, para Pascal, não, pois ela não é o bastante para a compreensão 
integral do ser humano. Destarte, sugere-se, para uma educação em busca 
da cidadania, a aplicação da tendência da reflexão pascalina.
Encerra-se com as principais considerações finais acerca do tema 
proposto e a apresentação das referências utilizadas para o estudo e escrita 
do presente.
Conceitos-chave: cidadania e educação
Para o cumprimento do objetivo deste artigo, torna-se imprescindí-
vel definir e relacionar os conceitos de cidadania e educação. Cidadania é o 
desfrute do conjunto de direitos e dos deveres que o cidadão possui. Esse 
conjunto de direitos e deveres é resultado, usando a expressão de Rousseau, 
de um contrato social entre os membros da sociedade, o Estado, ficando 
responsável pelas condições básicas de existência. Estas, de forma ampla, 
dizem respeito, de modo geral, à vida (direitos civis), às necessidades básicas 
dos cidadãos, como alimentação, habitação, saúde, educação, liberdade de 
expressão, prática política e religiosa (direitos políticos) (COVRE, 2003).
Os cidadãos possibilitam esse exercício do Estado pagando tributos, 
fiscalizando o que se faz com esse dinheiro e participando ativa ou passi-
vamente na administração pública. Dessa forma, zelam pelo bem comum 
(PINSKY, 2011). Se cidadania é usufruir de direitos, é também assumir 
deveres em prol de toda a comunidade (PINSKY, 2011).
Um dos agentes importantes na formação do cidadão é, certamente, 
a escola. O objetivo da escola é transformar o aluno em um ser social. E 
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Hoje, a escola é positivista. O positivismo, de um modo geral, in-
fluenciou a educação brasileira em termos de autoritarismo e submissão. 
Formatou, assim, o processo de ensino-aprendizagem, as necessidades dos 
educandos, as quais ficaram subordinadas às dos professores, no que diz 
respeito tanto à linguagem, alheia à cultura dos alunos, quanto ao caráter 
cientificista, com os alunos se tornando incapazes de qualquer julgamento 
crítico sobre a realidade que os rodeia (OLIVEIRA, 1998).
Nesse patamar, a educação escolar não desenvolve as potencia-
lidades dos educandos. A educação, porém, vai além da escolarização, 
do formal, do oficial, do programado, do técnico, do tecnocrático: o 
saber existe no homem, na vida, independentemente do ensino escolar 
(BRANDÃO, 2008).
Assim também a cidadania ultrapassa o conhecimento teórico dos 
direitos e deveres. É uma prática cotidiana. Cidadania é qualquer ação 
realizada no dia a dia que demonstre que o indivíduo pertence à socie-
dade e é responsável por ela (PINSKY, 2011). Dessa feita, educar para a 
cidadania é levar o educando a conhecer quais são seus direitos, propor-
cionar espaços para que eles possam ser exercitados, bem como mostrar 
a necessidade do cumprimento dos deveres, do respeito aos direitos de 
todos os demais membros da coletividade, importando-se sempre com 
o bem comum, e não simplesmente com a satisfação individual de um 
interesse particular.
Serão vistas agora as bases das teorias filosóficas de Descartes e de 
Pascal, para que, por meio de uma comparação, seja possível averiguar 
qual desses autores sustentará o desenvolvimento da educação para a 
cidadania.
O pensamento de René Descartes
Descartes foi um dos maiores expoentes da filosofia racional. Ele 
“toma a razão natural como ponto de partida do processo de conhecimen-
to, enfatizando a necessidade do método para ‘bem conduzir esta razão’ 
em sua aplicação ao real” (MARCONDES, 2007, p. 179).
O termo “racional” provém do latim ratio, que significa cálculo. O 
pensar calculando constrói um mundo objetivo, a separação (sujeito versus 
objeto) caracterizando o padrão de entendimento da realidade. A ratio, 
a razão, fez-se, pois, o instrumento de conhecimento. “Os racionalistas 
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acreditavam que o uso da razão, em vez da experiência, leva à compreen-
são dos objetos no mundo” (BUCKINGHAM et al., 2011, p. 171). Desse 
modo, de acordo com o racionalismo, para se alcançar o conhecimento, a 
razão deve se sobrepor à experiência.
Descartes (apud BUCKINGHAM et al., 2011, p. 119) afirmava: “É 
necessário que ao menos uma vez na vida você duvide, tanto quanto pos-
sível, de todas as coisas”. 
Ele elaborou o método da dúvida crítica, denominado cartesianis-
mo, sem o qual não se pode processar o conhecimento seguro. Dessa ma-
neira, o filósofo baseia sua teoria do conhecimento na busca da verdade, 
rejeitando tudo o que possa ser colocado em dúvida.
Feitas as críticas à autoridade das escolas e dos livros, da 
tradição e dos preconceitos, o sujeito do conhecimento 
descobre-se como uma consciência que parece não poder 
contar com o auxílio do mundo para guiá-lo, desconfia dos 
conhecimentos sensíveis e dos conhecimentos herdados. 
Está só. Conta apenas com seu próprio pensamento. Sua 
solidão torna indispensável um método que possa guiar o 
pensamento em direção aos conhecimentos verdadeiros e 
distingui-los dos falsos... (CHAUI, 2012, p. 166).
Assim, nega todo o conhecimento da verdade fundada na tradição. E 
o que é a verdade? A verdade é o que a razão determina como inequívoca. 
Não se deve acreditar em nada que não tenha fundamento para provar a 
verdade. Dessa forma, disciplina a ciência para o necessário rigor metodoló-
gico por meio de um método que analisa rigorosamente o objeto de estudo.
Esse método foi de grande contribuição para a educação, pois fez 
com que se duvidasse de tudo; à medida que todas as dúvidas fossem sa-
nadas, viria a certeza.
O método compreende quatro fases: evidência, análise, síntese e 
revisão. Eis os significados das etapas mencionadas. Evidência: não acei-
tação da verdade. Análise: divisão do problema em parcelas. Síntese: clas-
sificação da problemática da forma mais simples para a mais complexa. 
Revisão: revisão das etapas para que não haja dúvidas sobre o resultado.
Porém, não se pode partir da dúvida pela dúvida. Há que se cons-
truir uma moral provisória para vigorar durante a experimentação. Eis que 
nesse período não se pode ser amoral, tendo por base os costumes, a lei e 
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a religião, seguindo com essa ação até encontrar a verdadeira, não modi-
ficando o mundo, mas a si mesmo. A noção cartesiana de método parte, 
com efeito, da eliminação da dúvida, permitindo, assim, que as pessoas 
cheguem ao conhecimento verdadeiro (TOMLEY; WEEKS, 2014).
O ato de duvidar mostra a certeza da existência do indivíduo. Inda-
ga-se, onde está a essência do ser humano? A resposta é: no pensamento, 
na razão. “Penso, logo existo”. Nessa perspectiva, reconhece-se a existên-
cia de Deus, criador da alma que alimenta a razão.
O pensamento de Blaise Pascal
Pascal se preocupou com a condição trágica do ser humano, magní-
fico e miserável ao mesmo tempo por ser capaz de alcançar grandes ver-
dades diante de tantas possibilidades e gerar grandes erros por não seguir 
a melhor opção (COTRIM, 2006).
A filosofia de Pascal mostra que apenas meios humanos não são 
suficientes para compreender os vícios e as virtudes do indivíduo. Este, 
apesar de ser destinado para a felicidade, é miserável, e nenhuma saída fi-
losófica aliviará esse fardo (ROGERS, 2001). Assim, o ser humano possui 
uma grandeza (capacidade racional) e uma miséria (insignificância).
Salientou o filósofo a insignificância do homem diante de toda a realida-
de existente na natureza (COTRIM, 2006). Nesse sentido, o Pensamento 347:
O homem não passa de um caniço, o mais fraco da nature-
za, mas é um caniço pensante. Não é preciso que o univer-
so inteiro se arme para esmagá-lo: um vapor, uma gota de 
água, bastam para matá-lo. Mas, mesmo que o universo o 
esmagasse, o homem seria ainda mais nobre do que quem o 
mata, porque sabe que morre e a vantagem que o universo 
tem sobre ele; o universo desconhece tudo isso.
Toda a nossa dignidade consiste, pois, no pensamento. Daí 
é que é preciso nos elevarmos, e não do espaço e da du-
ração, que não poderíamos preencher. Trabalhemos, pois, 
para bem pensar; eis o princípio da moral (PASCAL, 1973, 
p. 127-128).
O caminho que encontra para a filosofia é o bom uso da razão. 
Em outras palavras, prudência com ciência. Destarte, defende a autono-
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mia da razão e a importância da experiência subjetiva (MARCONDES, 
2007). Contesta Descartes ao ressaltar que a razão cartesiana não explica 
a totalidade da vida humana. Assevera que o desenvolvimento da razão é 
muito mais importante que a riqueza material, todavia é limitada diante da 
magnitude do universo, pois não consegue explicar assuntos relacionados 
ao espírito, amor, religião, fé.
Pascal critica a tradição filosófica, partindo do pressuposto de que 
as pessoas comuns, sem educação filosófica, não são desprovidas da razão, 
como os filósofos afirmavam (ROGERS, 2001). Isso porque é a partir do 
viver que as pessoas pensam as coisas. Assevera o filósofo que o conhe-
cimento humano não é apenas o conhecimento científico: abarca outros 
tipos de conhecimento. Os argumentos de Pascal se pautam tanto sobre 
as emoções quanto sobre o intelecto (ROGERS, 2001). Por isso, não se 
pode olvidar que o conhecimento científico é uma fonte de consciência, 
mas existem outras.
Dessa feita, o conhecimento científico não consegue responder à 
insegurança do homem diante da infinitude do universo. A consciência é 
da integralidade do ser humano. O espírito usa a razão, mas não é a razão. 
Sentimento indica a fonte das relações dinâmicas de uma pessoa com a 
outra. É o centro espiritual da pessoa. Por isso, o ser humano é um espíri-
to que pensa, percebe intuitivamente e, quando julga algo, o faz de forma 
integral. Segundo o Pensamento 277:
O coração tem suas razões, que a razão não conhece: per-
cebe-se isso em mil coisas. Digo que o coração ama o ser 
universal naturalmente e a si mesmo naturalmente, con-
forme aquilo a que se aplique; e ele se endurece contra um 
ou outro, à sua escolha. Rejeitastes um e conservastes o 
outro: será devido à razão que vos amais a vós próprios? 
(PASCAL, 1973, p. 111).
O início do Pensamento 282 diz: “Conhecemos a verdade não só 
pela razão, mas também pelo coração; é desta última maneira que conhe-
cemos os princípios, e é em vão que o raciocínio, que deles não participa, 
tenta combatê-los” (PASCAL, 1973, p. 111).
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A razão tem limites, o que não faz dela menos importante. Os Pen-
samentos 268 e 269 estabelecem:
268 – Submissão – É preciso saber duvidar quando neces-
sário, afirmar quando necessário, submeter-se quando ne-
cessário. Quem assim não faz não entende a força da razão. 
Há os que pecam contra esses três princípios, ou afirmando 
tudo como demonstrativo, por falta de conhecimentos em 
demonstrações; ou duvidando de tudo, por não saberem 
quando é preciso submeter-se; ou submetendo-se a tudo, 
por ignorarem quando é preciso julgar.
269 – Submissão e uso da razão, eis em que consiste o cris-
tianismo (PASCAL, 1973, p. 110).
O Pensamento 527 complementa:
O conhecimento de Deus sem o da própria miséria faz 
o orgulho. O conhecimento da própria miséria sem o de 
Deus faz o desespero. O conhecimento de Jesus Cristo en-
contra-se no meio, porque nele encontramos Deus e nossa 
miséria (PASCAL, 1973, p. 167).
Outrossim, aponta-se o cristianismo como uma explicação para as 
contrariedades da condição humana, pois se é muito mais do que a razão 
pode alcançar, embora a dignidade consista no pensar.
Comparação entre os pensamentos de Descartes e Pascal
Eis as principais comparações que podem ser feitas entre os dois au-
tores analisados, para, posteriormente, ser possível questionar a educação 
com base em suas filosofias.
Descartes propõe a dúvida como método para o conhecimento da 
verdade, possuindo tendência idealista por meio da valorização da ativi-
dade do sujeito pensante em relação ao objeto pensado. Assim, faz uma 
reflexão que embasa a educação, pautada pela teoria, sem preocupação 
imediata com a prática.
Já Pascal, também racionalista, almeja provar, realizando uma re-
flexão pautada pelas adversidades, que o homem concreto sofre no seu 
cotidiano. Projeta na educação a preocupação com o novo que se mani-
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festa na natureza. Essas experiências levariam às conclusões tomadas an-
teriormente, demonstrando a necessária união da prudência com a ciência, 
advertindo que o espírito usa a razão, mas não é a razão.
Observe-se o Quadro 1 a seguir:
Quadro 1 – Quadro comparativo entre Descartes e Pascal.
René Descartes Blaise Pascal
Discurso do Método. Pensamentos.
Racionalista. Racionalista.
Dúvida cartesiana. Razão cartesiana não explica a totalidade da 
vida humana.
Propõe a dúvida como método para o conhe-
cimento da verdade.
Reflete sobre a condição trágica do ser hu-
mano: ao mesmo tempo magnífico (capaz de 
alcançar grandes verdades) e miserável (capaz 
de gerar grandes erros).
Tendência idealista: valorização da atividade 
do sujeito pensante em relação ao objeto 
pensado.
O ser humano possui uma grandeza (ca-
pacidade racional) e uma miséria (o pensa-
mento leva a pensar como os indivíduos são 
insignificantes).
Pensamento analítico. Pensamento dialético.
Idealização da ciência. Prudência com a ciência.
A alma é a razão. O espírito usa a razão, mas não é a razão.
Fonte: Elaborado pela autora.
Educação para a cidadania
Desde o Renascimento e, posteriormente, passando pela Revolução 
Industrial, o que se teve foi um sistema científico-tecnológico, em que o 
homem perdeu seu lugar, transformou-se em número com a automação 
da sociedade, a mecanização do tempo e o método científico moderno 
(GALLO, 2012). O trabalho alienado transformou o homem em mer-
cadoria, e este foi perdendo sua humanidade. Na sociedade capitalista, o 
indivíduo vale pelo que tem, e não pelo que é (GALLO, 2012).
Assim, projetando o raciocínio para o campo da ciência, a produ-
ção de conhecimentos científicos passa por cima do ser humano. Isso 
porque a ciência já não está mais preocupada em resolver problemas de 
sobrevivência do homem no mundo como outrora, mas simplesmente em 
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desenvolver-se por si mesma, pois o conhecimento também no mundo 
capitalista se torna um valor a ser perseguido, como instrumento de poder 
e dominação, e não mais visando à melhoria da qualidade de vida dos in-
divíduos (GALLO, 2012).
Conforme visto, para Pascal, a ciência não era suficiente para a ex-
plicação de tudo. Porém, de acordo com o que foi descrito, sua teoria não 
preponderou. Então, questiona-se: o que mudaria na educação se a filo-
sofia de Pascal predominasse sobre a de Descartes? Como visto, Pascal se 
preocupou com a condição do ser humano, cuja amplitude não pode ser 
analisada apenas pela razão.
Então, a problemática complexidade humana deve ser levada em 
conta na construção ativa do aprendizado entre professores e alunos, pois 
apenas dessa maneira os indivíduos poderão aprender a tomar decisões 
conscientes e coletivas como reais cidadãos na construção de uma socie-
dade mais justa e solidária.
Uma educação que possibilitasse ao homem a discussão 
corajosa de sua problemática. De sua inserção nesta pro-
blemática. Que o advertisse dos perigos de seu tempo, para 
que, consciente deles, ganhasse a força e a coragem de lutar 
ao invés de ser levado e arrastado à perdição de seu pró-
prio “eu”, submetido às prescrições alheias. Educação que 
o colocasse em diálogo constante com o outro. Que o pre-
dispusesse a constantes revisões. A análise crítica de seus 
“achados”. A uma certa rebeldia, no sentido mais humano 
da expressão. Que o identificasse com métodos e processos 
científicos (FREIRE, 2003, p. 97-98).
A ciência é um modo de racionalidade, mas não a única solução. 
Muito da conduta humana não pode ser interpretado com o rigor da ciên-
cia. Assim, a educação pode ser um local da racionalidade, mas é melhor 
visualizá-la como o meio pelo qual os educandos aprendem a utilizar a 
razão para se desenvolver e se tornarem cidadãos (LIPMAN, 1995).
Não há nada que mais contradiga e comprometa a emersão 
popular do que uma educação que não jogue o educan-
do às experiências do debate e da análise dos problemas e 
que não lhe propicie condições de verdadeira participação 
(FREIRE, 2003, p. 101).
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Destarte, a recolocação do ser humano como valor fundamental 
pode fazer com que a ciência e a tecnologia tragam possibilidades de ações 
benéficas para a cidadania efetiva, especialmente pela educação, na medida 
em que cada pessoa passar a assumir com consciência e responsabilidade 
suas escolhas éticas e atos políticos (GALLO, 2012). E o que melhor do 
que a aplicação da filosofia de Pascal para atingir esse intuito na escola, 
com o professor e o aluno, até a sua formação como cidadão?
Não se pode esquecer que o conhecimento humano é transindividu-
al. É construído na relação com o outro. Assim sendo, estará contribuindo 
para a promoção da cidadania do indivíduo, pois este terá condições de 
tomar conscientemente suas próprias decisões. A educação emancipa para 
a cidadania que é patrimônio coletivo da sociedade.
Considerações finais
Embora nem Descartes nem Pascal tenham pensado em um projeto 
de escola, o presente artigo pretendeu discutir o que mudaria nela se a fi-
losofia do segundo predominasse sobre a do primeiro. Assim, vislumbrou- 
-se o que mudaria no processo de ensino-aprendizagem pela aproximação 
dos fundamentos da teoria pascalina.
Nesse sentido, conclui-se que a educação moderna organizada pelo 
governo é totalmente racional, pautada na distribuição de tempo para fun-
cionamento, por meio de padronização, com disciplinas específicas, sendo 
até mesmo muito mais positivista do que racionalista. A escola acaba di-
zendo quais são as perguntas e as respostas, desprezando o conhecimento 
que o aluno já possui, que é o existencial na filosofia de Pascal.
Dessa forma, fazendo um estudo e uma interpretação dos ensinamen-
tos de Pascal, o conhecimento que o aluno já traz consigo, quando chega à 
escola, não deveria ser desprezado pelo professor, e sim utilizado para que, 
a partir dele, outros fossem sendo alcançados. Isso porque é a partir da vida 
concreta que o ser humano pensa, cria e constrói sua intelectualidade, uma vez 
que a razão é limitada. Ademais, o professor também possui domínio cultural.
É por isso que os professores, trabalhando com seus alunos, não de-
vem se apegar às suas verdades e discuti-las como se fossem eternas, mas 
devem respeitar as dúvidas deles, pois é a partir delas que será construído 
seu conhecimento. Assim, seria no processo de diálogo entre professor e 
aluno que o conhecimento seria construído.
128
PFISTER, M.L. 
Educação para cidadania: uma leitura comparativa entre Descartes e Pascal
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XIX, n. 39, p. 117-129, jul./dez. 2017
A influência da teoria pascalina na educação levaria os alunos a 
aprender e a utilizar a razão instrumental que se pauta pelas dúvidas exis-
tenciais, e não apenas pela analítica que deduz as coisas logicamente, já que 
a razão é limitada e os seres humanos vão além dela, de forma a se tor-
narem verdadeiros cidadãos, tendo então condições de criticar o sistema 
vigente, quando necessário.
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